
A Voz do Pároco

Boletim Informativo da Paróquia Cristo Redentor   -    Rua.das Laranjeiras, 519    Tel. 25585179

Veja este boletim e os anteriores na página da paróquia na internet: www.cristoredentor-rj.com.br

Rio de Janeiro                                           Nº 67                                                Janeiro 2010

 Pe. Adam Folta, svd

Pe. Vitus Gustama, svd

A Voz do Redentor
o tempo dos romanos, antigamente, o ano começava em abril. O nome “Aprilis” 
vem do latim “aperire” e significa “abrir”. Não havia nem janeiro, nem fevereiro 
nem março. Mais tarde foram acrescentados pelos astrônomos três meses com N

nomes derivados de deuses: Januarius (do deus Jano) para o mês de janeiro; Februarius 
(da deusa Fébrua- da agricultura) para o mês de fevereiro; e Mars (do deus Marte, da 
guerra) para o mês de março. O deus Jano tem dois rostos: um virado para frente e outro 
para trás. Estas duas faces nos levam a refletir sobre nossa vida neste início do Ano 
Novo.

Como cristãos, somos convidados a viver esta mudança de ano a partir de uma tríplice 
atitude. A primeira atitude é a de ação de graças pela vida. Finalizamos mais um ano de 
nossa vida. 2009, para nunca mais! E a vida é um dom, é uma dádiva de Deus pela qual 
devemos dar graças. Muitas vezes nos faz falta a vivência de sentirmos nossa própria 
vida como uma dádiva que Deus nos concedeu. Se olharmos para nossa vida a partir do 
ponto de vista de dádiva, chegaremos a dizer “Como é belo viver!”. Temos que 
agradecer a Deus por um ano vivido na Sua graça.

A segunda atitude é a de pedir perdão por nossas limitações e debilidades durante o 
ano que passou. É pedir o perdão pela falta de amor nas nossas conversas e em tudo que 
fizemos. Cada um de nós recebeu um número de talentos, mas nem todos conseguiram 
render os talentos. Martin Buber dizia: “A grande culpa do homem não é o pecado. A grande 
culpa do homem consiste em que em todo momento pode se converter, mas não o faz”. Já Albert 
Einstein declarou: "O mundo é um lugar perigoso de se viver, não por causa daqueles que fazem 
o mal, mas, sim, por causa daqueles que observam e deixam o mal acontecer".

A terceira atitude é a de saber que tenho uma missão a cumprir neste novo ano que 
começa. O mesmo Martin Buber disse ainda: “Todos nós somos chamados a levar algo à 
plenitude no mundo”. A partir deste pensamento, sabemos que, em alguma parte deste 
mundo, sempre espera alguma missão que devo realizar. Sempre há alguém, em alguma 
parte deste mundo, que espera que eu possa dar-lhe uma esperança nova. Sempre 
espera, em alguma parte deste mundo, uma dor que possa morrer em meu amor. 
Sempre espera, em alguma parte da sociedade, meu Deus - em quem acredito - que me 
pede o amor para poder encarar tudo na vida, inclusive a dor da perda.

No tempo, existem dois dias acerca dos quais não podemos fazer nada: ontem e 
amanhã. O passado é observável, mas não é modificável por mais que alguém o tente. O 
futuro é modificável, mas não é observável, pois ninguém sabe o que vai acontecer 
amanhã. Os eventos passados contribuem, sim, para o nosso agora. O nosso presente 
nos ajudará, sim, a determinar o nosso futuro. Porém, não podemos fazer nada a 
respeito deles, pois ambos – o passado e o futuro - estão fora de nosso alcance. A única 
realidade que temos é o presente. Este instante é tudo o que temos. Só podemos agir 
no momento presente, ou nunca mais. E não há como apressar a chegada do próximo 
instante nem acelerar a passagem do momento presente. É possível que tenhamos tido 
tempos no passado que foram especiais ou ruins para nós; pode ser que o futuro nos 
reserve momentos preciosos. Porém, o único tempo realmente “nosso” é este instante 
em que estamos agora. Cabe a nós decidir o que fazer com ele. Cada momento é meu 
para torná-lo belo ou doloroso, de acordo com minha escolha. A nossa felicidade nesta 
terra e a nossa segurança na caminhada diária estão na fé, na esperança e na certeza do 
amor absolutamente gratuito de Deus para conosco, e na nossa acolhida a este amor 
gratuito.

Portanto, neste início do Ano Novo, quero desejar a cada leitor o mesmo que o Livro dos 
Números (6,22-27): “Deus te abençoe e te guarde! Deus faça resplandecer o seu rosto sobre ti 
e te seja benigno! Deus mostre para ti a sua face e te conceda a paz!”. 

 

VIVER O PRESENTE COM A LIÇÃO DO PASSADO

Iniciamos o Ano Novo e, com ele, 
novos sonhos e novos ideais. A festa da 
Solenidade de Maria, Mãe de Deus e, ao 
mesmo tempo, o Dia Mundial da Paz  
iniciam o novo ano. Os nomes já falam por 
si próprios. Todos desejamos que 2010 
seja melhor que 2009 e que nos 
proporcione mais realizações no campo 
familiar, pastoral e social. 

Estimado leitor, peço o seu apoio 
amparado por oração para darmos 
prosseguimento à construção do nosso 
Centro Comunitário. Para isso, invocamos 
a proteção dos Padroeiros da Congregação 
- Santo Arnaldo Janssen e São José 
Freinademetz -, sobretudo porque serão 
os Santos patronos e protetores dos dois 
primeiros pavimentos do Centro (salão e 
anfiteatro). No calendário litúrgico, 
Arnaldo Janssen é celebrado no dia 15 de 
janeiro, e José Freinademetz, no dia 29.

Aproveito o ensejo para agradecer a 
todos que, com muita prontidão e 
generosidade, têm-nos ajudado, apoiando 
a campanha do sócio comunitário e outras 
promoções, particularmente a barraca 
“Bom Samaritano”. Encontro sempre 
várias pessoas que me perguntam: “Padre, 
quanto tempo vai durar a obra?”. 
R e s p o n d o  q u e  i s s o  d e p e n d e ,  
principalmente, do nosso fluxo financeiro. 
A firma construtora tem condições de 
concluir a construção até 2011, 
convocando um grupo maior de operários, 
desde que assumamos pesadas parcelas 
mensais. 

Outra data que chama a nossa 
atenção é o dia  20 de janeiro. A 
Arquidiocese do Rio celebra o seu 
Padroeiro, São Sebastião .  Somos 
convidados para participar dos festejos em 
honra deste glorioso mártir.

Continuamos o Ano Sacerdotal. 
Seguem mais dois pequenos pensamentos 
do São Cura d'Arns. “Os inimigos prestam-nos 
um grande serviço, porque aumentam os 
nossos méritos quando os amamos”; “Para 
receber muito, é preciso dar muito”.

Para todos os nossos estimados 
paroquianos e leitores invoco copiosas 
bênçãos, e expresso meu sincero 
agradecimento.
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Equipe de Música Litúrgica

COMO POSSO EVANGELIZAR

As Equipes de Música Litúrgicas participam das missas com 
cânticos para animar a celebração, havendo atualmente um total 
de três grupos atuando em nossa paróquia.

Marcelo Zambrano coordena a “Equipe de Música Litúrgica 
das 18 horas”, grupo que este ano completará 20 anos de atuação, 
contando com a participação de sua esposa Célia e outros três 
integrantes, Glória (sábados) e Marcio e Patrícia (domingos). Além 
das missas regulares aos sábados e domingos, a Equipe atua 
também em celebrações extraordinárias como unção dos 
enfermos, primeira 

comunhão, missa de crisma, missa das pastorais, entre 
outras, possuindo seu coordenador assento no Conselho Pastoral 
Paroquial.

Indagado como a participação na Equipe de Música 
modificou a sua vida, Marcelo resume em uma palavra: 
compromisso. Prossegue: “às vezes abdicamos de passar um fim de 
semana fora para não faltar ao compromisso com Deus e com a 
paróquia.” Lembra-se de modo especial da escolha de sua Equipe 
para atuar na missa que celebrou a santificação dos Padroeiros 
Arnaldo Janssen e José Freinadmetz, ocorrida em 05 de outubro de 
2003.

 Na sua visão, cada integrante da Equipe de Música vivencia e 
professa sua fé de modo particular, procurando sempre estar em 
sintonia com as diretrizes da Arquidiocese. Cabe lembrar que o 
trabalho dos integrantes é totalmente voluntário.

Os ensaios da Equipe ocorrem uma hora e trinta minutos 
antes das missas, procurando sempre escolher o repertório de 
modo a lembrar o tempo litúrgico vivido. Os cânticos são sempre 
adequados a estilos musicais condizentes com o espaço sagrado 
em que ocorre a atuação da Equipe.

Ao ser perguntado se sua Equipe possui algum projeto 
especial, Marcelo responde de maneira simples e direta, 
demonstrando o quanto já é especial a própria atuação no grupo: 
“não temos, somente cantar nas missas de nossa paróquia”.

Além da Equipe de Música coordenada por Marcelo 
Zambrano, há também a Equipe dirigida por Terezinha Seixas . e a 
Equipe do Encontro dos Jovens com Cristo – EJC.

Para ingressar em uma Equipe de Música é necessário ter 
aptidão musical – voz ou instrumento – além de responsabilidade e 
o firme compromisso de estar presente nos ensaios, missas e 
celebrações extraordinárias. 

Por fim, para destacar a importância da música na vida da 
Igreja, relembramos Santo Agostinho ao afirmar que “quem ama 
canta e quem canta reza duas vezes”.

V i s u a l m e n t e  
conhecida por muitos 
por participar por um 
longo período do canto 
nas missas dominicais, 
ISLA ROMANO BALTHAR, 
carioca, batizada na 
Igreja de São José, no 
C e n t ro  d a  c i d a d e ,  
recebeu sua Primeira 
Eucaristia na Igreja São 
Paulo Apóstolo, em 
Copacabana.  Em 1958, ainda muito jovem, com Abílio, com 
que acabara de casar, veio morar em Laranjeiras, onde passou a 
frequentar a Igreja Cristo Redentor, que conheceu ainda 
inacabada, sem emboço nas paredes, com os tijolos aparentes.  
Porém, no mesmo ano, devido à interrupção espontânea de 
uma gestação, que a deixou muito debilitada, com seu marido, 
voltou a morar com seus pais, retornando à Laranjeiras 
somente em 1984, já então com dois filhos (hoje já tem 3 
netos).   

A partir de daí não mais deixou de freqüentar a Cristo 
Redentor, passando a participar ativamente das atividades 
paroquiais.  Membro do Apostolado da Oração desde 1989, 
durante 4 anos exerceu sua presidência, sendo que em 
determinados períodos chegou a acumular a função com as de 
vice-presidente, secretária e tesoureira.  Hoje não ocupa mais 
nenhuma função, não deixando de participar, porém, das Horas 
Santas, realizadas mensalmente às quintas-feiras que 
antecedem as primeiras sextas-feiras de cada mês, e das missas 
dedicadas ao Sagrado Coração de Jesus, celebrada nessas 
sextas-feiras.  

Participou das Oficinas de Oração, do Círculo Bíblico, da 
Missão Popular, hoje Missão Continental.  Com muita 
dedicação, participou, ainda, das Orações Carismáticas do 
Cenáculo, realizado na Capela do Colégio Divina Providência, 
na Rua Pereira da Silva.

Isla faz questão de contar que, não tendo sido crismada 
na ocasião própria, o foi juntamente com seus dois filhos, 
escolhendo como madrinha sua sogra, pessoa de aprofundado 
sentimento cristão.

- Por muito tempo, diz, dediquei-me à música, que, 
mesmo nunca tendo estudado, sempre foi para mim um dom 
que procurei utilizar à serviço de Deus, nas missas e outras 
celebrações.

- Quando jovem, acrescenta, queria ser freira, mas os 
desígnios de Deus para mim foram outros, sendo que este ano 
passado completei 51 anos de casada. 

Isla
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Ao planejarmos o 11º PPC não estamos simplesmente 
abandonando o 10º PPC, mas sim dando um passo à frente. 
Estamos preparando o caminhar da nossa Igreja carioca pelos 
próximos anos, neste século  XXI, em especial olhando para as 
conclusões do Documento de Aparecida.

Como povo de Deus, ovelhas do rebanho cujo eterno 
Pastor é Jesus Cristo, somos chamados a debater, diante das 
nossas realidades, de cada comunidade, de cada vicariato, de 
toda arquidiocese, dentro dos diversos carismas, movimentos, 
pastorais e grupos, de forma a caminharmos na unidade sem 
perder a diversidade.

A Igreja é chamada, como sempre foi, a evangelizar, mas 
dentro de um novo contexto, não mais pré-supondo que todos 
tiveram um início de evangelização em suas casas. Não mais 
crendo que aqueles que foram evangelizados, continuam firmes 
na fé. Não mais deixando, ou melhor, achando que isto é trabalho 
para o clero.

Agora cada um de nós, clero e leigo, pelo ministério do 
Sacramento da Ordem, ou pelo ministério do Sacramento do 
Batismo, onde cada um de nós recebeu o múnus de sermos 
sacerdotes, profetas e reis, é chamado a ser missionário, pois 
nossa Igreja é missionária, e é dentro deste espírito de Missão, 
no espírito da Missão Continental (cf. DA), que faremos as 
discussões deste PPC.

Ao ler o 1º Texto para reflexão, dois pontos chamaram-
me muito a atenção: “O rosto da Igreja é o rosto de Jesus Cristo” e 
“O rosto da Igreja é comunitário por excelência”.

Ao participarmos do debate de preparação para o 11º 
PPC que rosto mostraremos da Igreja, conseqüentemente de 
Jesus Cristo e de nossa comunidade, ou melhor, de nossas 
comunidades?

Na verdade, é muito importante a contribuição de cada 
membro da comunidade, seja nos debates em grupo, nas suas 
pastorais, na assembléia que será convocada em algum 
momento para que todos possam avaliar as diversas 
participações.

Não existe o esgotamento das propostas, nem é um 
caderno fechado, só o será no momento que cada um se fechar à 
sua participação, empobrecendo, deformando o rosto da 
comunidade, automaticamente o rosto da Igreja e do Cristo.

O debate não se restringe às Pastorais, Ministérios, 
Movimentos ou Grupos, ele é para todos sem exceção, cada um 
de nós é um membro vivo da nossa comunidade, é uma pedra 
viva da Igreja, a ausência de um impede que haja a verdadeira 
diversidade na unidade, como dizia o nosso saudoso Santo 
Padre, João Paulo II, PP.

Sinta-se convocado, não, intimado a participar, a fazer 
parte dos diversos grupos que debaterão, talvez você não faça 
parte de nenhum deles, não importa, venha, procure um que 
talvez lhe seja mais agradável, ou que o horário que se reúnam 
lhe seja mais agradável, não importa, o que realmente importa é 
você vir participar e tornar o seu rosto uma parte do Rosto da 
Comunidade, da Igreja, de Cristo.

Não se intimide com nada, caso encontre alguma 
dificuldade, procure-me, e tenha a certeza que farei todo o 
possível, para que você veja seu rosto refletido nesse Rosto.

Aproveito a oportunidade para desejar a você e a toda a 
sua família um Feliz Natal, que o Menino Deus que nasce no seu 
coração traga Amor e Paz, e um Santo Ano Novo.

Diác Jair

11º Plano de Pastoral de Conjunto

Em Janeiro de 2005, nosso 
jornal publicou um resumo 
biográfico de São Sebastião. Agora 
faremos uma analise dos legados 
de caridade e fé inabalável que nos 
deixou.  

Por ser o nosso Padroeiro e 
muito conhecido dos Cariocas, 
sabemos que viveu no século IV da 
era Cristã e foi Oficial da guarda 
p a r t i c u l a r  d o  I m p e r a d o r  
Diocleciano. Era de família militar, 
nobre, cristã, oriundo de Narbona 
(Gália) ou de Milão onde foi 
e d u c a d o .  Fo i  d u p l a m e n t e  
martirizado, primeiro a flechadas e 
posteriormente o mataram a 
cacetadas. São Sebastião pode, assim, ser considerado Padroeiro 
de todos quantos são injustamente perseguidos, principalmente 
por causa da religião.  

É importante salientar sua firmeza e resistência quando 
ameaçado de morte por causa das suas práticas e convicções 
religiosas. Desassombrado, sem temor, enfrentou a perseguição e 
o martírio, e não renegou a fé que professava.

Quando se preparou para o batismo, ele aprendeu que a vida 
cristã deveria ser um compromisso indissolúvel com Cristo. Todos 
nós fomos também chamados por Deus, primeiramente para o 
batismo, e depois para testemunhar na Igreja a vida de cristão. 

Será que daquela época até hoje o Mundo melhorou? Não, 
pois em nossos dias, vivemos todos aterrorizados com a violência 
reinante por toda parte e que nos ameaça constantemente. A 
perseguição religiosa continua a ponto de pessoas serem presas, 
torturadas e mortas em intermináveis guerras chamadas “Santas”. 
Nos grandes centros ou nas cidades pequenas, o roubo, o 
assassinato a sangue frio, e mesmo a barbaridade com que homens 
sem alma atentam contra a vida alheia, são motivos de pânico e de 
horror.

Nossas convicções religiosas são sempre testadas e nem 
sempre permanecem inabaláveis, pois diante de mesquinhas 
ameaças, somos levados a abandonar nossas convicções em alguns 
momentos, por falta de firmeza e ânimo. 

Como naquela época, hoje em dia são muitas pessoas 
marginalizadas, perseguidas e desempregadas que só a caridade 
dos verdadeiramente cristãos poderá socorrê-los, ampará-los e 
estimulá-los. 

São Sebastião se apresenta, assim como modelo e exemplo 
que devemos imitar. E, certamente também, como intercessor no 
céu, por aqueles que sofrem entre nós, privações e falta de 
conforto. 

Peçamos a nosso Santo que é festejado a cada 20 de Janeiro, 
força para ajudar os resignados que sofrem e coragem para sermos 
todos, testemunhas da caridade fraterna.

São Sebastião, 20 de janeiro

Padroeiro da Cidade do Rio de Janeiro



No dia 13 de dezembro, 2009 a nossa paróquia inaugurou oficialmente a capela 
Sta. Luzia, na Comunidade Dr. Júlio Otoni, 298. A missa festiva foi presidida pelo Pe. 
Valdir e a pregação alusiva ficou por conta de Pe. Adam.

No início da celebração procedeu-se a bênção da imagem, seguida de procissão 
pelas ruas de acesso à comunidade. 

Agradecemos ao casal Fernando Ribeiro da Silva e a sua esposa Stella pela doação 
da imagem e ao casal Bernardo e Mônica Tura pela preparação da parte social.

A reforma do prédio, comprado para esta finalidade, demorou quase 1(um) ano.
Agora a comunidade de Sta. Luzia, que escolheu a sua Padroeira, pode contar 

com o espaço priviliegiado: ampla capela no térreo, 2 salas no 2º piso (reservadas para 
catequese e reuniões) e, ainda, a ampla cobertura. 

Agradecemos a todos e desejamos que a bênção de Deus permaneça com nossa 

comunidade e seus colaboradores.

Este boletim é produzido pela Pastoral das Comunicações: Tiragem de1200 exemplares com distribuição gratuíta.- email: voz.redentor@gmail.com
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LOTERIA LARANJEIRAS

Rua das Laranjeiras, 462 loja 06

Sua sorte está aqui

RECEBIMENTO DE BENEFÍCIOS

JOGOS BOLÕES
PAGAMENTOS

2 2 8 5 - 6 0 9 2

cartão CAIXA
saques, despósitos e saldos

cartão BANCO DO BRASIL
saques e saldos 

 CELULAR/ ORELHÃO
recarga,cartão

Trabalhamos
com MALOTES

água,luz,gás,telefone...

INSS, PIS, FGTS, Bolsa Família,...

Aconteceu em Dezembro!

Apresentação do Oratorio de Noël 
de Camille Saint-Saëns pela 

Capela Musical Imaculada Conceição
 dia 18

              1   Luiz M. Chaves
     Sônia Alheira
2   Maria Helena dos A.M. de Oliveira
4   Roseana Maria Bucar de Almeida
6   Heloísa Maria Daut D'Oliveira
     Legnar Regina R. Brandão
     Cidani Celina Nunes de Azevedo
7   Cílio Gonçalves Alves
8   Ana Lúcia de Oliveira Cuesta
     Gilda Bello Bettersini
9   Maria Celina Paletta de Oliveira
10 Maria do Monte M. Pinheiro
     Solange Garcia Prado Lopes
11 Maria Sophia Marques
     Therezinha de Jesus L. Guimarães
12 Sandra Pedro Conti
13 Adelaide da Piedade Aníbal
     Martha Garcia de Oliveira

14 Amadeu Nunes
15 Mafalda Cabral
16 Maria Olívia Gouvêa
    Rosângela Maria R.N. da Silva
17 Ecyla Castanheira Brandão
19 Conrado Hartmann
20 Afra Ana de Jesus
21 Eleonora Xavier Wanderley Pires
     Beatriz Heinzelmann
24 Joaquim Rubens Fontes
     Valdir Couto da Costa
      Dino Guerra Conrado Santana
26  Ana Paula Santana Coelho
29  Alayde Torres Coutinho
     Francisca Hilária Fabrício
30  Lília Moraes Borba
     Maria Tereza Aguiar Estelita

              31  Lusinete Ribeiro Lima

Feliz aniversário aos nossos dizimistas!
Participe da vida da paróquia em janeiro:

1º (sexta-feira), Festa da Solenidade, Maria Mãe de 
Deus - Missas às 9h, 11h, 18h e 20h; 3 (domingo), 
às 16h – Missa na quadra da Rua  Cardoso Júnior; 
10 (domingo), às 15h – Missa na Comunidade de 
Santa Luzia, na Rua Dr. Júlio Otoni, nº 298; 11 a 15 
(segunda a sexta-feira), os padres Adam e Vitus 
participam de retiro espiritual.

Obs.: Em função das férias de Pe. Adam e de Pe. 
Valdir, não será celebrada missa no dia 31 de 
janeiro (domingo), na Comunidade de Santo 
Antônio, no Coroado. 


	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4

